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RESUMO

EstetrabalhointerpretaaestaçãoarqueológicadeMalessane“Gurué”,na

provínciadaZambézia,nasuarelação com asTradiçõesCerâmicasdo I

milénio AD:Apensarnaterminologia.Oestudobaseou-senosresultadosda

investigação arqueológica realizada  por  Santos  Júnior na estação

arqueológica de Malessane,que foram,posteriormente,publicados por

ConceiçãoRodriguesnasuaobrade2006.

Neste contexto,neste trabalho é usado o termo de Comunidades de

AgricultoresePastoresnolugardachamadaIdadedoFerroparainterpretar

aestaçãoarqueológicadeMalessane.

Paraadiscussãodoproblemadainvestigação,sãoidentificadasasTradições

CerâmicasdoImilénioADdeMoçambique,nocontextodaregiãodaÁfrica

Austral,asquaissãorelacionadascom aestaçãodeMalessane,naProvíncia

daZambézia.Aanáliseefectuada baseia-senosparâmetrosarqueológicos,

comoadecoraçãoeaformadacerâmicaencontrada,sendoassociadacom

asTradiçõesNkope,doMalawi,KwaledoQuéniaedaTanzaniaeMatolade

Moçambique.

O estudoefectuadopossibilitouareconversãoda“IdadedoFerro”usada

anteriormente,pelotermodeComunidadesdeAgricultoresem Moçambique

paraainterpretaçãodaestaçãoarqueológicadeMalessane,naProvínciada

Zambézia.

Palavras-chave:PrimeirasComunidadesdeAgricultoresePastores.Idadedo

Ferro.TradiçãoCerâmica.EstaçãoArqueológicadeMalessane.
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INTRODUÇÃO

De acordo com Martinez etal.(2013:3),a estação arqueológica de

Malessane,conhecidaporGurué,foidescobertaem Agosto de1964por

SantosJúniorno âmbito da Missão Antropológica em Moçambique,na

sequênciadaaberturadeum campodeestradanopovoadodeMalessane,

no Distrito de Gurué, na província da Zambézia. Em 2006, foram

apresentadososresultadosfinaissobreaanálisedacerâmicadaestaçãodo

Gurué,por Maria da Conceição Rodrigues,a partir da sua tese de

doutoramentode2004.

O presenteestudovisainterpretaraestaçãoarqueológicadeMalessane,a

partirdacolecçãodecerâmicarecolhidaporSantosJúniornoâmbitoda

quartaMissãoAntropológicadeMoçambiqueem 1946,tendocomobasea

publicaçãoacimareferidadeMariadaConceiçãoRodrigues.

Crê-se que a estação de Malessane seja uma evidência das Primeiras

ComunidadesdeAgricultoresePastoresfalantesdelínguaBantu,associadas

com aTradiçãocerâmicadesignadaporNkopedoMalawi.Estacerâmica é

caracterizadaporpotesglobularescom umabordaengrossada,estreitae

evertida,com umadecoraçãoem estampagem depente.Outrastradições

associadassão Kwale e Matola,identificadasno Quénia,Tanzania e em

Moçambique,respectivamente.

Nestesentido,otermoComunidadesdeAgricultoresePastoresfalantesde

línguasBantu,foiadesignaçãodadapelosarqueólogos,naÁfricaAustral,

em substituiçãodaclássica“IdadedoFerro”conformeAdamowicz(2003:26)

e Macamo(2003:27).AsComunidadesdeAgricultoresePastoressãovistas

como uma etapa do desenvolvimento social,em que passa a existira

sedentarização,odesenvolvimentodaagriculturadeproduçãodecereaise

fabricodeinstrumentosmetálicos,especialmentedeferro(Meneses2002:

91),nasubstituiçãodasanterioressociedadesdeCaçadoreseRecolectores

(Madiquida,2015:16-17),masquenãoserãoaquidesenvolvidasdadoque

estão fora dosobjectivospretendidoscom este trabalho.Contudo,este

estudoestádireccionadoparaasComunidadesdeAgricultoresePastoresdo

ImilénioAD,nasuarelaçãocom aestaçãoarqueológicadeMalessane,na

ProvínciadaZambézia.Esteperíodo,deacordocom Meneses(2002:91),está
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associadocom ofabricodacerâmica,queévistacomosendoum factor

importantedeinterpretaçõesarqueológicas.Acerâmicaécapazdeproduzir

sequênciasculturaisecronológicasdentrododesenvolvimentodasPrimeiras

ComunidadesdeAgricultoresePastoresdeMoçambique,nocontextoda

ÁfricaAustral(SolangeMacamo,comunicaçãopessoal,em 2023).

Contudo,importareferirque,aestaçãoarqueológicadeMalessanetambém

desempenha um papelimportante para o conhecimento das Primeiras

Comunidadesde Agricultorese Pastoresde Moçambique,peculiarmente

sobreadispersãodosgruposfalantesdelínguasBantunaÁfricaAustral,

oriundosdaregiãodosGrandesLagosnaÁfricaCentral.

Opresentetrabalhoopõe-seaousodotermode“IdadedoFerro”,dadasas

suas limitações,uma vez que se confunde com algumas sociedades

contemporâneasqueaindausam oferro(Macamo2009,citandoHall1987).

NoseulugaréusadootermodeTradiçõesCerâmciasdoImilénioAD,de

modoacompreenderassequênciasculturaisecronológicasdasPrimeiras

Comunidades de Agricultores de Moçambique, a partir da estação

arqueológicadeMalessane,naProvínciadaZambézia.

Problemáticaejustificativadapesquisa

NaregiãocentrodeMoçambique,váriaspesquisasforam levadasacabopor

diversosestudiosos(Barradas1960;Oliveira 1964;Perreira 1966;Santos

Júnior1940entreoutros).Foinestecontextoquefoipossívelaidentificação

dediversosvestígiosdecerâmicanaencostadomonteMalessane,nodistrito

doGuruéenasestaçõesarqueológicasdoValedeZambeze,naprovínciade

Tete(Rodrigues1998:257-269).

Os novos dados arqueológicos,juntamente com os dados históricos e

informações etnográficas,justificaram a necessidade da realização de

pesquisasarqueológicassistemáticasnaregiãodoZambeze,com oobjectivo

decompreendermelhoroprocessohistóricosobreamigraçãoepovoamento

dascomunidadesfalantesdelínguasBantuduranteoPrimeiromilénioAD.

OsestudosefectuadosanteriormentenaestaçãoarqueológicadoGurué(ver

Rodrigues2006),concluíram que,estelocalapresentaum grandepotencial
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arqueológico para a compreensão da “Idade do Ferro Inferior” em

Moçambique,sobretudonum olharregionaldaÁfricaAustral.

ImportasalientarqueaestaçãodeMalessanefoiidentificadanasequência

detrabalhosdocampoereferenciadoapósaanálisedacerâmicarecolhida,

tendofornecidonovosdadossobreaexpansãodascomunidadesfalantesde

línguas Bantu,na África Austral.A cerâmica recolhida na estação do

Malessaneeosvestígiosdafundiçãodoferropermitem levantarquestões

relativamente ao estabelecimento das comunidades Bantu no início da

“IdadedoFerro”africananosplanaltosdeMoçambique.Nestesentido,o

estudoproblematizaotermo“IdadedoFerro”paraem seulugarusaro

termo“ComunidadesdeAgricultoresePastores”,porseroquemaisclareza

possibilitaparaacompreensãodosprocessosdoseudesenvolvimentoglobal,

para além do próprio utensílio de ferro,integrando ainda asTradições

Cerâmicas.O termo Comunidadesde Agricultorese Pastoresé também

usadonocursodeArqueologiaeAntropologiaparadesignarosutilizadores

do ferro,massem serem limitadasao tipo deutensílio usado,conforme

SolangeMacamo(2022).

Énestesentidoquesecolocaaseguinteperguntadepartida:

 Até que ponto a estação arqueológica de Malessane auxilia na

compreensãodastradiçõesCerâmicasdasPrimeirasComunidadesde

AgricultoresePastoresem Moçambique?

Objectivosdapesquisa

Objectivogeral

Interpretara estação arqueológica de Malessane no contexto das

TradiçõesCerâmicasdoImilénioAD.

Objectivosespecíficos

DefinirosconceitosligadosàsPrimeirasComunidadesdeAgricultores

ePastores

Apresentarosantecedentessobreoestudodaestaçãoarqueológica

deMalessane
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Caracterizarocontextogeográficoearqueológicodaestação

arqueológicadeMalessane

InterpretarasTradiçõesCerâmicasrelacionadascom aestação

arqueológicadeMalessane

Perceberomovimentodedispersãodospovosfalantesdelínguas

Bantu

Metodologia

Opresenteestudoprocuraresponderàquestãoacimacolocadacom basena

cerâmica de Malessane e examina as suas características decorativas

associadasàstradiçõescerâmicas,assim comoàsuadistribuiçãogeográfica

esequênciascronológicasem MoçambiqueenaÁfricaAustral,no geral.

Estesconstituem elementosimportantesparaacompreensãodaquestãoda

dispersão das Primeiras Comunidades de Agricultores e Pastores em

Moçambique.Esta análise,parte do trabalho realizado por Maria da

Conceição Rodrigues,como umaimportantecontribuição paraareflexão

apresentada.

O estudo procedeu-seem trêsetapas,aprimeiradasquaisconsistiu na

pesquisabibliográficarealizadanabibliotecadoDAA-UEM,afim desepoder

recolherinformações que sustentam o debate levantado em torno da

interpretaçãodaestaçãoarqueológicadeMalessane.

A segundafasecentrou-senainterpretaçãodastradiçõescerâmicasdoI

milénio AD,com base no trabalho arqueológico realizado por Maria

Rodrigues(2006).

Aterceiraetapaconsistiunacompilaçãodosresultadosobtidosem formada

presentemonografia.

O primeiro capítulo quesesegueapresentaarevisão daliteraturapara

auxiliarno alcance dosobjectivosdeste trabalho,onde são definidosos

conceitos usados e salientadas as principais publicações sobre o tema

escolhido.
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ICAPÍTULO

REVISÃODALITERATURA

1.1.Definiçãodosconceitosusados

O temaabordadonopresenteestudo,estáenquadradonum conjuntode

conceitosque,diferentesautores(Macamo2003,Meneses2002,Morais1988,

entreoutrosarqueólogos)abordam,deformadiversificadaoucomplementar

eporvezestambém coincidem.Contudo,estesconceitosalicerçam-sena

minha reflexão e na compreensão sobre as Primeiras Comunidades de

AgricultoresePastoresfalantesdelínguasBantuem Moçambique,apartirda

olariaachadanobairroMalessane,atualcidadedoGurué,naProvínciada

Zambézia:Malessane.

Cerâmica-Éobarrodepoisdoaquecimentoaumatemperaturasuperiora

400ºCsuficientementeelevadaparapoderprovocarumaalteraçãoquímica,

ousejaaexpulsãodaáguadasmoléculasdaargila.Obarroémisturadocom

umaquantidadedematériaarenosachamadatêmpera.Atêmperapodeser
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depalha,pó deareia,pedras,conchasou mesmo cacosreduzidosapó

(Macamo2003).

ComunidadesdeAgricultoresePastores-Estadesignaçãofoidadapelos

arqueólogos,naÁfricaAustral,em substituiçãodaclássica“IdadedoFerro”

(Adamowicz 2003:26;Macamo 2003:27) vista como uma etapa do

desenvolvimentosocial,em quepassaaexistirsedentarizaçãoedesenvolver-

seàagriculturadeproduçãodecereais,ondegrandepartedosinstrumentos

detrabalhoforam fabricadosem metal,especialmentedeferro(Meneses

2002:91).EsteperíodoMeneses(2002:91),estáassociadocom ofabricoda

cerâmica(Meneses,2002:91),assim comocom utensíliosdeferro,como

enxadasecom ashabitaçõesdedhaka1.

IdadedoFerro-"NaregiãoAustraldeÁfricaconhece-segrossomodoo

períododoferro,nocontextododesenvolvimentotecnológicodaidadedos

metais (cobre,bronze e ferro).A Idade de Ferro é caracterizada pela

utilizaçãomaciçadeinstrumentosfabricadosdestemetal,subdividindo-se

em:IdadedoFerroInferioreIdadedoFerroSuperior.AIdadedoFerro,é

muitasvezes,definidapelasculturasoutradições.ParaaregiãodaÁfrica

Austral,váriosinvestigadorespreferem o uso do termo Comunidadesde

AgricultoresePastores,nolugardaIdadedoFerro(Macamo2003).Contudo,

na região da África Australe particularmente em Moçambique vários

arqueólogos preferem o uso do termo Comunidades de Agricultores e

Pastores,nolugardaIdadedoFerro.Porisso,nestetrabalhofoiigualmente

adoptadoestetermo.

Kwale-ÉumaestaçãoarqueológicaencontradanoQuénia,cujaolariaé

datadade100-200A.D.Tem formasaparentadascom Urewe(Tanzânia),

distribuindo-seportodaacostaoriental,sendo representadapelaolaria

caneladadedecoração com incisões.A distribuição deolariaaparentada

evidenciaaexpansãodeum grupoBantuaolongodacostaOrientalda

ÁfricaeporumapequenafaixainterioracompanhandooLagoNiassa.Asulé

evidenciada porestações com olaria característica de Matola (Macamo

1“Termodeorigem Nguni,quesignificaargiladura.Asuafunçãoédebarrearoumaticar
soalhoseparedesdecertasconstruçõescomoamaioriadaspalhotasem Moçambique“(...)”
(Macamo2003:30)
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2003:40).Nocontextodastradiçõescerâmicas,estabelece-seumarelação

entreaestaçãodeGuruécom Kwaleetambém com Matola,conformeMorais

(1988),citandoLiesegang(com.pessoal).

MigraçãoBantu-Oconceitodemigraçãoexprimeumamudançanarelação

queexisteentreoshomens,oespaçoeotempo,oquesupõeumaalteração

destarelação (Idem).Nestesentido geral,éentão preferívelempregara

expressão movimento populacional.Segundo Cruz e Silva (1978:2)as

populaçõesfalantesdelínguasBantumigraram deum centrocomum cuja

localizaçãoéhojeem diaobjectodediversosestudoscom basenosdados

fornecidospelaarqueologia,linguísticaeantropologia.AníveldoDAAiniciou

-seumadiscussão,quedápreferênciaaousodotermodispersãoBantu,no

lugardamigração,segundoSolangeMacamo(comunicaçãopessoal2023).

Ela acrescenta que o termo dispersão evita a confusão com asactuais

migrações.

Nkope-EstaçãoarqueológicadasPrimeirasComunidadesdeAgricultorese

Pastores,queselocalizanoMaláwi.RepresentaaTradiçãoarqueológicaque

sedispersaaolongodasmargensdolagoNiassa,evidenciadanoMonte

Mitukwe em Moçambique(Macamo2003:52).

Tradição-Éum continuum demudançasculturaisgraduaisatravésdotempo,

representando o desenvolvimento sequencial de uma dada cultura

(entendida como um conjunto repetitivo de uso de utensílios,

designadamenteacerâmica)por(Meneses2002:181).SegundoRicardoT.

Duarte(1988),otermoprovém dolatim “traditione”,sendoentendidocomo

hábito,transmitido de paispara filhos,especificamente a forma como a

cerâmicaédecorada.

Tradição arqueológica/Tradição cerâmica -como explica Meneses(2002:

182),a Tradição arqueológica refere-se a conjunto de indústrias,cujas

similaridadesa níveldosartefactossão suficientespara sugerirque as

mesmaspertencem aum blocohistóricoeculturalmaisextenso,com práticas

eideiastecnológicaspróprias.Elaassociaestetermoaum tipodeartefacto

ou local,onde uma dada tecnologia se desenvolveu.Para Macamo

(comunicaçãopessoal,em 2023)onomedeumaTradiçãoarqueológicaé
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atribuídoapartirdaprimeiraestaçãoondeostiposcaracterísticosdamesma

tradiçãoforam achados.Contudo,nageneralidadetem sidocomum ousodo

termoTradiçãoCerâmica:“Umatradiçãocerâmicadistingue-sedaoutracom

basenosatributosdosmotivosdedecoraçãoeformadosartefactos,como

acontecenaolaria”(Macamo2003:66).Porconseguinte,nestetrabalhoserá

também usadootermoTradiçãoCerâmicaparaainterpretaçãodaestação

arqueológicadeMalessane.

1.2.HistóriadaInvestigação

Com formeMartinezetal.,(2013:3)aestaçãoarqueológicadoMalessanefoi

descobertaem Agosto de1964 porSantosJúniorno âmbito daMissão

Antropológicaem Moçambique,devidoàaberturadeum campodeestrada

no povoado deMalessane,Distrito deGurué,provínciadaZambézia.Em

2006,apresentam-seosresultadosfinaissobreaanálisedacerâmicadosítio

deMalessane,porMariadaConceiçãoRodriguesem suatesededoutorado

de2004.

AsinformaçõessobreaestaçãodeMalessane,foram actualizadasnaobrade

Martinezetal.(2013:3),queserefereàsuadescoberta,conformeacima

mencionado. Actualmente, os resultados da investigação na estação

arqueológicadoMalessanetem sidoum dosobjectosdeestudonadisciplina

de Comunidade de Agricultores e Pastores em Moçambique,na UEM,

leccionadaporSolangeMacamo paraainterpretação ecompreensão do

movimentodadispersãodospovosfalantesdelínguasBantuem Áfricaeem

particularem MoçambiqueduranteoImilénioAD.

1.3.ContextoArqueológico

Deacordocom Morais(1984),osestudossociaissobreapopulaçãonativa

em Moçambiqueforam realizadossoboregimecolonialetnocentrista,oque

resultounadesvalorizaçãodopassadoanterioràchegadadosportugueses

(Morais1988:40).
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Embora asfontesdepoisdo século XV tenham sido elaboradassob o

etnocentrismo português é necessário salientaro crescente interesse e

contribuiçõesvaliosasfeitasatéentão.Estesesforçosforam,nasuamaioria,

resultantes de devoção de amadores e patrocinados por instituições

portuguesas(Idem).Muitosdosartigosforam publicadosnasMemóriasdo

InstitutodeInvestigaçãoCientíficadeMoçambique;noBoletim daSociedade

deEstudosdeMoçambique;noJornaldoGovernoColonialdeMoçambique,

naRevistaMonumentaenaComissãoPeriódicadeMonumentos.

Em 1936,SantosJúnior(1940,1950)começouatrabalharnapré-históriado

centro de Moçambique dentro de um projecto chamado Missão

AntropológicadeMoçambique.

SantosJúniorrealizouosestudosnaestaçãoarqueológicadeMalessane,em

1964 cujos resultados foram publicados na Revista Monumenta em

Moçambique.A presença de evidênciasde cerâmica,escória de ferro e

carvãovegetalfoioquechamouaatençãodeSantosJúniorqueconseguiu

escavar duas pequenas trincheiras.O carvão forneceu uma datação

radiocarbônica (ICEN-132 1740 ± 40)calibrado para 212-409 calAC

(Martinezetal.,2013:3).

Asevidênciasarqueológicasescavadasforam transportadasparaPortugale

guardadosno acervo do seu Instituto deInvestigação CientíficaTropical,

servindodebase,posteriormenteparaapublicaçãodeMariadaConceição

Rodrigues(2006),cujainterpretaçãoprocedenocapítulo3.

Paralelamente, no período pós-independência, foram realizados mais

trabalhosarqueológicosdetalhadoseassociadosaocontextodasPrimeiras

ComunidadesdeAgricultoresePastoresem Moçambiquepelosarqueólogos

como,Adamowicz(1987).“ProjectoCipriana,198-1985:Contribuiçãoparao

ConhecimentodaArqueologiaEntre-Os-RiosLúrioeLigonha,Provínciade

Nampula”;Duarte(1988),“ArqueologiadaIdadedoFerroem Moçambique”;

Garlake(1976),“AnInvestigationofManekweni,Mozambique”;Madiquida

(2007).“TheIron-using communitiesoftheCapeDelgadocoastfrom AD

1000”;Macamo,2006 “Privileged Placesin South CentralMozambique”,

entreoutros.
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Importareferirquenoperíodoacimareferido,asinvestigaçõesarqueológicas

em Moçambiquetiveram oseumaiorenfoquenoestudodasComunidades

de Agricultores e Pastores.Houve a necessidade de obter material

arqueológico ilustrativo para o sistema de educação que vigorava nas

décadas70e80,com o objectivo detreinararqueólogosmoçambicanos

sobreapré-história(Sinclair1993:410-413).

Nestecontexto,em 1975foidescobertaaestaçãoarqueológicadeMavita

porRicardoTeixeiraDuarteeMariadaLuzDuarte,aquandodaspesquisas

levadasacabonaprovínciadeManica(Duarte1988:57-59).Essaspesquisas

foram financiadas pelo Projecto SIDA/SAREC, em 1978. Uma das

componentesimportantesdapesquisaarqueológicafoitrazidaatravésdos

estudos cerâmicos que ajudaram a definir tradições e sequências

cronológicas(Macamo& Ekblom 2005:125).A identificaçãodastradições

cerâmicasdeMoçambiquecom ligaçãoaumavastaregiãodaÁfricaAustral

foiessencialparaamelhordefiniçãodasidentidadesculturaiseasualigação

no espaço, como testemunham, as pesquisas realizadas na estação

arqueológicadaMatola(Macamo2009:161).

Em 2002foidesenvolvidaainvestigaçãodoValedoZambezenoâmbitodo

projecto:”TheZambezeValleyPilotProject”,porSolangeMacamoeHilário

Madiquida(2004);Madiquida(2015:23).Asescavaçõesrealizadasnaestação

arqueológicadeDegue-Mufa,noValedoZambezeforneceram informações

valiosassobreocomércioàlongadistânciadaporcelanaChinesaeInglesa

(Macamo2006:161).

Em 2003,HilárioMadiquidalevouàcabooprojecto“TheZambeziValleyand

theIndianCoast:Changesinsettlementpatterns,tradeandpoliticalpower(0

1900AD)”(Madiquida2015:13).Consequentemente, aregião do baixo

Zambezefoialvodeestudoscom oobjectivodelocalizareidentificaras

zonashabitadaspelasPrimeirasComunidadesdeAgricultoresePastores.

Durante este trabalho foidescoberta a estação arqueológica de Lumbi,

através de vestígios de cerâmica que foram sujeitos a uma análise

comparativa com a cerâmica identificada nasestaçõesarqueológicasde

ChindeeSena.Estasevidênciasmostram que,oValedoZambezefoiuma
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dasáreasdecomérciohistoricamenteactiva,pelofactodetersidoum ponto

de encontro de diferentes povos,desde os caçadores e recolectores,

passandoporpovosfalantesdelínguasBantuquedominaram todaesta

região,seguidos pela presença Árabe até a chegada dos Europeus.É

também noValedoZambezeondeselocalizaaestaçãoarqueológicade

Malessane.

O capítulo seguinte visa a caracterização da estação arqueológica de

Malessane,no seu contexto geográfico,cronológico e da natureza dos

vestígiosarqueológicosnelaidentificados.
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CAPÍTULOII

CARACTERIZAÇÃODAESTAÇÃOARQUEOLÓGICADEMALESSANE

O presente capítulo objectiva descrevera região de Namúli,no bairro

Malessane,provínciadaZambézia,apresentandoassuascaracterísticasfísico

-geográficas,assim como,aspesquisasarqueológicasefectuadasporSantos

Juniorem 1946,tendo como referência principalo trabalho de Maria

ConceiçãoRodrigues(2006),obraquetenhovindoacitar.

2.1.Caracterizaçãogeográficadaáreadeestudo

2.1.1.Localização
O distritodeGuruélocaliza-seaNortedaprovínciadeZambézia,naregião

da alta Zambézia,fazendo limite com osdistritosde Milange,Namarroi,

Errego eAlto Molocuénamesmaprovíncia,limitando-seao nortepelos

distritosdeMalemanaprovínciadeNampulaedeMecanhelasnaprovíncia

deNiassa(Figura1;MAE2005:2).

AestaçãodeMalessaneficanoNoroestedaprovínciadaZambézia,nobairro

deMalessane,próximodacidadedomesmonome(Figura2),numaárea

montanhosa,noNortedeMoçambique.Localiza-senafolhan.º43dacarta

de Moçambique,na escala de 1:250.000,com asseguintescoordenadas

geográficas:LongitudeEste36º58’eLatitudeSul15º28’.

Figura1.LocalizaçãodosítioarqueológicosdeMalessane,(PorHamidoAtuia2022)
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Figura2.DivisãoadministrativadaCidadedoGurué,distritodoGurué,Zambézia(Fonte:

MAE2005:25).

Figura3.PostoAdministrativodeMalessaneem 1964,distritodoGurué(Fonte:Rodrigues

2006).

AcidadedoGurué,ficasituadanabasedosmontesNamúliouNamulia,na

suapartemaishúmida;apovoaçãolocaliza-sea650m dealtitudeenão

muitodistantedasmagníficasquedasdeáguadorioLicungo,com osseus

1300m dealtura(Gomes&Sousa,1947)citadosporRodrigues(2006:418:

419).

BairoMalessane,

CidadedoGurúe
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2.1.2.Relevoevegetaçãodominante

ComodescreveRodrigues(2006),Malessanepertenceàregiãomontanhosa

com umavegetaçãodetipoMiombodealtapluviosidade,dadoregistaruma

dasmaioresquedaspluviométricas,cujosvaloresatingem poranomaisde

2000mm.Apesardainclinaçãodorelevo,Guruéestáprotegidocontraa

erosãodevidoaorevestimentoflorístico,em quepredominam asplantações

dechá(Rodrigues2006:419).Estaeraumapequenavilaenquadradanuma

belapaisagem verdejante,com osextensoscamposdecultivo decháe

pertenciaaoPostoAdministrativodeMutuáli(SantosJúnior:1946).

OGuruééumazonadealtitudemédia(Figura3),sendoaestruturadosolo

muitoricaem matériaorgânicaparaaproduçãoagrícola,atingindoporvezes

umagrandealturaresultantedadecomposiçãovegetal,especialmentena

áreaquecircundaaserra.Nosubsolo,acamadaéargilosa,eregista-se

também apresençadegranitodotipobiotíticoegnaisse(Rodrigues2006:

419).

Figura 4: Vegetação e relevo do distrito de Gurué (Fonte:

https://Tsevele.co.mz/index.php/artigos/item/211-montes-namuli-o-berco-dos-povos-
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makhuwas-e-lomwes).
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2.2.Caracterizaçãodosvestígiosarqueológicoseperíododaocupaçãoda

estaçãoarqueológicadeMalessane

AboalocalizaçãodaestaçãoarqueológicadeMalessaneedascondiçõesde

habitabilidadepermitiuasuaocupaçãopelascomunidadesdaIdadedoFerro

Inicial(Rodrigues2006:416).SegundoRodrigues(2006:416),estaestaçãoé

tidacomoamaisantigaefoireocupadanafaseinicialdadifusãoBantupor

comunidadesportadorasdenovosconhecimentos,comosejam,ametalurgia,

aagriculturaeamanufacturadecerâmica,ejásemi-sedentarizadadepoisde

seexpandirem aolongodosplanaltosdoNortedeMoçambiqueevindos

atravésdaTanzânia.Estasáreasteriam sidoocupadasanteriormentepor

comunidades de caçadores e recolectores, mas percorridas pelas

comunidadesdaIdadedoFerroInicial,em direcçãoaosriosZambezeeShire

(Malawi).

No campo da análise do povoamento, o resultado da informação

arqueológicamostraqueaestaçãodeMalessanefoiocupadanosiníciosda

expansão Bantu, com base no potencial informativo proporcionado

principalmentepelatipologiadacerâmicaedeum pequenoelementoque

tudo aponta documentaractividadesmetalúrgicas,além do carvão para

dataçõesdoCarbono14.

Neste sentido,Rodrigues (2006)concluiu que a presença da cerâmica

tradicional na estação é também um dado significativo, porque a

reconstituição daexpansão dasComunidadesdaIdade do Ferro tem-se

baseado no estudo deste tipo de testemunhos.A sua manufactura e

utilização porpopulações nómadas seria mais limitada,o que permite

considerarque,nosiníciosdaIdadedoFerro,maisprecisamenteatéaos

meadosdoIMiléniod.C.,aestaçãoestavaocupadaporcomunidadesde

línguasBantu,jásemi-sedentarizadaselocalizadasnumaáreamontanhosae

próximadeum cursodeágua,elementovitalparaasuasobrevivência.A

presençadacerâmicasugereoaperfeiçoamentonaconfecçãodosalimentos

eoarmazenamentoeconservaçãodosprodutosagrícolas.

ComoexplicaRodrigues(2006:442),com basenosdadosfornecidospela

intervençãoarqueológicadesalvaguarda,otipodeconhecimentosobtidosé
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condicionadoporqueacamadaarqueológicafoicortadacom aaberturada

estradaeparecequeapenassepuderam analisaroscortes.Além disso,

segundoela,nãosesabecomoserianarealidadeaestação,dadoolimitado

tempodadoparaarealizaçãodotrabalhodecampo.

Contudo,osresultadosobtidosatrávezdasdataçõesde Radiocarbonos,

pode-secompreenderqueaestaçãodoGuruéseenquadranafaseinicialda

IdadedoFerroInferiorAD.Segundo(Rodrigues2006:446).

Apresençaderecipientesdecolosbiseladosbem definidos,além debandas

de motivos impressos,que apresentam também temáticas decorativas

classificadas como atributo tipológico,revela-se,quanto à organização

espacial,bem característicadoramodascerâmicasdatradiçãodeUreweda

Idade do Ferro Inferior.Isto leva a considerarque osfabricantesdesta

cerâmicapertencem aomesmogrupoancestralqueenglobaosprimeiros

agricultoresdelínguaBantudoEste,queproduziam oferroefaziam parte

doComplexoChifumbazi(Huffman,1989:65;Phillipson1994:192citados

por(Rodrigues2006:446).

Deacordocom Rodrigues(2006)adataçãofoiobtidaapartirdeumalarga

quantidade de madeira carbonizada recolhida no Corte 2 e que estava

associadaàcerâmica,tendosidodeterminadapeloMétododeRadiocarbono,

cujoresultadoapontaparaoiníciodaexpansãoBantu.Adatacalibradafoi

obtidapelacurvadeKleinetal.(1982,p.103-150),citadosporRodrigues

(2006).Consequentemente,o resultado permite saberque a estação do

Guruéterásidoocupadaentre238e421d.C(Idem).

Todavia,Rodrigues(2006),compreendeque,nãosesabeseoshabitantesda

estação de Malessane teriam trazido animaisdomésticos,nomeadamente

caprinos,bovínosegalinhas,masolocalocupadoseriafavorávelaoseubom

desenvolvimento,bem como à prática da agricultura.Porém,as suas

actividades estão documentadas pela manufactura de cerâmica e pela

metalurgia,produçãoqueseteráreveladofundamentalparagarantiruma

agriculturadesubsistênciaeumasemi-sedentarização,sendomuitoprovável

quemuitosdestespovosBantutivessem continuadoacaminharparaSulem

direcçãoaorioZambezeeaorioShire.
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A caracterização dos elementos geográfico-ambientais e dos trabalhos

arqueológicos realizados na estação arqueológica de Malessane,dando

informação sobre o período da sua ocupação,efectuada porConceição

Rodrigues,permiteainterpretaçãodosresultadosobtidosnocapítuloquese

segue.Esta interpretação utiliza o termo de PrimeirasComunidadesde

AgricultoresePastores,nolugardeComunidadesdaIdadedoFerro,tendo

comobaseasTradiçõesCerâmicasqueforam identificadas.
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CAPÍTULOIII

INTERPRETAÇÃODASTRADIÇÕESCERÂMICASDAESTAÇÃOARQUEOLÓGICADE

MALESSANE

Estecapítulo interpretaastradiçõescerâmicasassociadascom aestação

arqueológicadeMalessane.Faz-seacomparaçãodoselementosdeanálise

dacerâmica,comoastécnicasdedecoraçãoeamorfologiadasTradições

Cerâmicas,que foram identificadas.É também adoptado o termo de

PrimeirasComunidadesdeAgricultoresePastores,propostonestetrabalho.

AanálisedacerâmicadaestaçãoarqueológicadeMalessaneébaseadano

trabalhodeConceiçãoRodrigues(2006),sendoactualizadaporMartinezet.

al.(2013).Contudo,aquiéusadootermodePrimeirasComunidadesde

AgricultoresePastores,quefoipropostonestetrabalho.

DereferirqueaausênciadacerâmicadeMalessanenoespóliodolaboratório

doDAAdificultouoaprofundamentodasuaanálise,comoseriadedesejar,

mantendo-seoautorfielàinformaçãopublicadaporConceiçãoRodrigues

(2006).

3.1.AnálisedacerâmicadaestaçãoarqueológicadeMalessane,porConceição

Rodrigues(2006)

Rodrigues (2006) analisou 22 fragmentos que representam (17%) e

apresentam umasignificativadiversidadeem relaçãoàdecoração,sendoesta

marcadanapasta.Quantoalocalização,adecoraçãoocorrenobordo,coloe

bordoaofundo,mostrando,além deumagrandeperfeiçãonasuarealização,

aexcelentequalidadeplásticadamatéria-prima(Rodrigues2006).

Tiposdecorativos

AcerâmicadaestaçãoarqueológicadeMalessaneécaracterizadaporcerca

de(9,1%)em técnicadeimpressão,surgindoisoladamente(FiguraB).Por

cercade22,7%detécnicadeincisão,definindoplanosem biselquemodelam

alinhadobordoemúltiplascaneluraslargasetraçosem curvanahorizontal

(FiguraCeA)(Rodrigues2006:432).Porimpressãodepentedeoleiro,com

diferentestiposdedenteadoetambém com incisões,oucom impressões,
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obtidascom um pequenoestilete.(Rodrigues2006:432-433).Também por

cercade68,2%detécnicamista(FigurasD,E,K,F,J,G,L,H,CeI)(Rodrigues

2006:433).Múltiplaslinhasdeincisõesesulcostriangularesparalelos(Figura

D).

Bandahorizontaldemotivo floralimpresso disposto no início do bojo,e

impressõesem formadecálice.

Bandahorizontaldecanelurasdefinindoum duplobisel(variantedeincisão)

desdeolábiomodelandoobordo,aquesesegueumafaixadecoradacom

tracejadoincisonaoblíquaecircunscritaportracejadolargonahorizontal,

quemarcaoiníciodapança.Apançaéinteiramentemodeladaporcaneluras

largasatéàbase,em quesósedispõedapançaeiníciodabase,colo,bojoe

fundo.Canelurasmúltiplasnahorizontal,traçosnaoblíquaenahorizontal

(Rodrigues2006:433).

Bandahorizontaldecanelurasdefinindoum duplobisel(variantedeincisão)

desdeolábioequemodelam obordo;aquesesegueumafaixadecorada

com tracejadoincisonaoblíquaecircunscritaportraçadoem grinaldana

horizontal,quemarcam oiníciodapança.Apançaéparcialmentemodelada

porcaneluraslargasnaoblíqua,também circunscritasporumacaneluraem

curvacoloebojo.Canelurasmúltiplasnahorizontalenaoblíqua,traçosna

oblíquaeem curvanahorizontal(FiguraEeA)(Rodrigues2006:433).

Bandahorizontaldecanelurasdefinindoum duplobisel(variantedeincisão)

desdeo lábio equemodelam o bordo aquesesegueumafaixalarga

decoradacom impressõesoblíquasdepentedeoleiro com variantes(as

impressõessãodirigidasparaaesquerda);aqualécircunscrita:portraços

curvosincisosnahorizontal;ouporimpressõesdeponteado alongado e

contínuonahorizontal;traçosincisoscontínuosem grinaldanahorizontal,os

quaismarcam o contacto colo-pança,colo e bojo.Canelurasduplasna

horizontal,múltiplo denteado na diagonale traçoscurvosna horizontal,

variantes:(FigurasG,L,H,I)(Rodrigues2006:440).

Banda horizontalde caneluras definindo um multibiselado (variante de

incisão)desde o lábio modelando o bordo,a que se segue uma faixa
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decoradacom impressõesoblíquasdepentedeoleirocom variantes:faixa

estreitaenãocircunscritanocontactocolo-pança;faixalargaecircunscrita

portraçoscurvoscontínuosnahorizontalmarcandoocontactocolo-pança,

coloebojo.Canelurasmúltiplasnahorizontal,pluridenteadonadiagonale

traçosem curvanahorizontal(FigurasKeJ)(Rodrigues2006:440).

Bandahorizontaldecaneluraslargasdefinindoum multibiselado(variantede

incisão)desdeolábioequemodelam obordo,aquesesegueumafaixalisa

enocontactocolo-pança,impressõesdeponteadoalongadoedescontínuo

na horizontalno colo e bojo.Canelurasmúltiplase traçosem curva na

horizontal(FiguraC)(Rodrigues2006:440).

Bandahorizontaldeimpressõesligeiramenteoblíquasdepentedeoleiro

desde o início do bordo e circunscritas na transição colo-ombro por

impressõesdefinindolinhasquebradascontínuasnahorizontalnocoloebojo

(Idem).

Multidenteadosubcircularquaseverticalesulcosangulososnahorizontal;

bandadeincisõesparalelasentresi,masirregularesenaoblíquadefinindo

como que zonas subtriangulares no colo,circunscritas porimpressões

paralelasdotipodentedeloboecontínuasnoqueseconsideraserinícioda

pança,coloebojo.Incisõesmúltiplasesulcostriangularesparalelos(FiguraD)

(Rodrigues2006:441).

Dispõe-sefundamentalmentededoistiposdistintosquantoàstécnicasde

decoração:ascanelurasmúltiplasrealizadascom osdedosepoucomarcadas

napançadeváriosrecipientes,apardosbiseladosbem definidosnobordo

de quase todos os recipientes,e a decoração impressa utilizando o

designadopentedeoleirodedenteadomúltiplo(Rodrigues2006:441).

TiposMorfológicos

Conforme Rodrigues (2006),os fragmentos cerâmicos analisados foram

definidosem trêscategoriasdediâmetros,nomeadamente:médioquevaria

entre10-11cm (FigurasE,K,F)eentre15-16cm (FigurasGeH).Grandeque

correspondea22cm (FiguraK)eentre25-28cm (FigurasJeI)eporúltimo

Muitogrande,quecorresponde33cm (FiguraC).
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Noquerefereaespessuradosfragmentoscerâmicos,Rodriguesargumenta

queestafoicalculadaem funçãodadimensãodosbordos,sendoclassificada

em duascategorias,nomeadamente:paredesmédiasquevariaentre0,5-

1cm (FiguraB),eparedesespessasquevariam entre1-8cm (FigurasE,F,J,

L,H,C).

Oslábiosforam caracterizadosporserem lisos,emborasejapossíveldefinir

diferentescategoriasdeacabamento naextremidadedasduasfacesdos

fragmentos.Quantoàforma,oslábiosforam agrupadosem trêscategoriasa

saber:Arredondado/EspessadoeBiselado(FiguraJ),Arredondado/Biselado

(FigurasB e L),Biselado com cerca de (40%)(verFigurasE,K,H,I),

Biselado/Adelgaçadocom cercade20%(FigurasFeC)eBiselado/Espessado

(FiguraG).

QuantoaorientaçãodocoloRodrigues(2006),classificouem trêstiposa

saber:Colodivergente(FigurasK,J,G,A,L,H,C),paralelo(FigurasBeI),

convergente(FigurasEeF).

Em relaçãoaorientaçãodosbordos,identificou-seapresençadecincotipoa

saber:secanterevirado parao interioreperfilexteriorfacetado convexo

(FiguraG),secanteverticaldeperfilexteriormultifacetadoconvexo(FiguraJ),

secanteinclinado parao exterioreperfilexteriorrectilíneo/sub-rectilíneo

(FiguraA),secanteverticaldeperfilexteriorrectilíneo(FiguraJ),secante

inclinadoparaoexterioreperfilexteriorarredondadoconvexocom cercade

40%(FigurasF,G,H,CeI)(Rodrigues2006).

Rodrigues(2006),identificou20recipientescerâmicosdistribuídosem 4tipos

morfológicos,nomeadamente:recipienteesferóidedebordofechadoecolo

convergente,pançabem marcada(FiguraE),recipienteglobular:debordo

ligeiramentefechadoecoloparalelo,sendoqueapançaseapresentabem

definida(FigurasBeI)com cercade40%,debordoabertoecolodivergente,

com pança bem definida (FigurasL e C),recipiente ovalóide de bordo

ligeiramenteabertoecolodivergente,pançabem definida(FigurasK,J,Ge

H).Com cerca de 40%,recipiente elipsóide de bordo fechado e colo

convergente,pançabem marcada(FiguraF).
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Figura6.Morfologiaediâmetrosdacerâmica“tradicional”recolhidanoSítiodeMalessane.

ConformeRodrigues(2006),percebe-seque,nageneralidade,naestação

arqueológica de Malessane,as técnicas de decoração consistem em

impressõesdepente,conchaeespinhadepeixe,assim comonaslinhasde

incisão(Tabela1).

Com basenasdescriçõesfeitasporMariadeConceiçãodeRodrigues(2006),

referentesadecoraçãodacerâmicaidentificadanaestaçãoarqueológicade

Malessaneecom basenaanálisefeitanosseusregistosgráficos,gerou-sea

seguinte tabela que esquematiza as suas características decorativas,

J

K

L
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apresentando a técnica,motivo.Composição e localização,de modo a

garantirasuacompreensãosistemática.

Tabela1.AnálisedacerâmicadaestaçãoarqueológicadoMalessane

Categoria Formadobordo Decoração Localização da

decoração

Potes e

Vasos

Espesso,

chanfradoevirado

paradentro

Incisão com linhas

oblíquas de

impressão

quadrangular.

No bordo, colo e

gargalo

Tabela2.Morfologiadacerâmicalocalrecolhidanaestaçãoarqueológicado
MalessaneFonte:Rodrigues(2006:434)
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Figura7.MorfologiadacerâmicalocalrecolhidanaestaçãoarqueológicadeMalessane.

Fonte:Martinezetal.(2013).

AsanálisesfeitasporRodrigues(2006),indicam queamorfologiaetemática

E

J
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k
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G H
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decorativa,dealgunsrecipientesrecolhidosnaestaçãodeMalessane

assemelham-seàcerâmicadoramoKwale,assim comodeSilverLeaves

(Rodrigues2006:433).

Estasanálisesmostram,igualmente,aexistênciadeum recipientecom uma

decoraçãocomparadacom um exemplarprovenientedeBandaHill(distrito

de Mulanje no Malawi)e referenciado como uma variante Nkope por

Robinson (1976:174),citado por(Rodrigues2006:443)e,também ao

recolhidoem NamasoBaynoSuldoMalawieconsideradoum tipodoramo

Nkope.

Hárelaçõesdirectasqueligam Nkopecom oramoKwale,queapresentam

também bordosbiseladose canelurasno bojo,no âmbito da originária

tradiçãodeUreweeenquadráveisnoComplexoChifumbazi,deacordocom

(Phillipson1994:195),citadopor(Rodrigues2006:443).Omesmoseverifica

com acerâmicarecolhidanaestaçãodeSilverLeaves,nabasedamontanha

de Drakensberg (Klapwijk e Huffman,1996)e em Matola IV no Sulde

Moçambique (Cruz e Silva, 1976), que são consideradas estações

paradigmáticasouemblemáticasdasPrimeirasComunidadesdeAgricultores

ePastoresdoImilénioAD(Idem).

3.2.Interpretaçãodastradiçõescerâmicasidentificadas

3.2.1.TradiçãoNkope

NodizerdeThomasHuffman(1982:135),aolariadaestaçãodeMalessane

pertenceàTradiçãoNkope,queincorporaasestaçõesarqueológicasdoSul

deMalawiedoEstedaZâmbia.Estende-seapartirdoextremoSuldoLago

Malawiem direcção ao rio Zambeze,a Oeste na Zâmbia e a leste em

Moçambique.Estatradição édatadaentreosséculosIV-XAD (Robinson

1970,1973ePhillipson1976citadosporMoiane2019:34).Estetipode

cerâmica aparece fortemente no século V AD. A fase maisantiga foi

encontradanolestedaZâmbia.

OmesmocampodeanáliseépartilhadoporMartinezetal.,(2013:7),noqual

compreendequeacerâmicadeMalessaneemboratenhasemelhançasgerais

com Riane,naProvínciadeNampula,estámuitomaispróximadaTradição
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NkopedoramodoEste.

SegundoRodrigues(2006:445),acerâmicadoramoNkopeachadanabaía

com omesmonomenoSuldoMalawiporRobinsonem 1973,éconsiderada

comoprovenientedonúcleodasterrasaltas,tendosidoencontradatambém

noEstedaZâmbia,datandoafasemaisantigadoséculoV(Huffman,1989:

65)citadopor(Rodrigues2006:445).

Tipologicamente,a cerâmica do tipo Nkope é caracterizada porpotes

globularescom umabordaengrossada,estreitaeevertida.Cercade48% da

decoraçãodosbordosconsistem em estampagem depenteecercade50%

em incisãocruzadaeoblíqua,osrestantesem incisãocruzada(Robinson

1976:167)citado por(Moiane 2019:35).Cerca de 50% de lábiossão

frequentemente decoradosporsulcos,canalizaçõesou chanfraduras.Em

algunscasos,ospotesmostram umatendênciaparaum pescoço(Idem).A

decoraçãodecanalizaçãonabandadabordaouabaixodelaérara,mas

pode ocorrerno ombro.Osmotivosangularessão usuais,osdesenhos

curvilíneossãomenoscomunse,quandoocorrem,tendem aserrestringidos

naforma(Idem).

Astaças(tigelas)representam cercade80% dototaldosfracosem Nkope

Bay.Aforma

hemisféricaéusual,mashávariaçãoconsiderávelnaformadaborda.Hátrês

tiposprincipaisde bordo:espessadose chanfrados(63%),espessadose

viradoparadentro(33%)earredondados(Idem).Asbordasviradaspara

dentro,estão quase sempre cobertas com canalizações horizontais e

flutuação(caneluras),geralmentecombinadascom umadecoraçãoimpressa

ouincisana,ouabaixodaborda.Além disso,osbojosmoldadosasvezes

ocorrem (Idem).

Huffman(1989:65)citadopor(Moiane2019:35)referequeestatradição

distingue-sepelasmúltiplasfacetasnoslábiosdosvasosepelalinhalargade

incisãocurvilínea.Um tipotípicodepotecomplexotêm um lábiofacetado,

borda decorada porincisão cruzada ou estampada,seguido porincisão

amplanogargaloelinhascurvasnoombro(Idem).
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Tabela3.CaracterísticasdacerâmicadaTradiçãoNkope

Categoria Formadobordo Decoração Localização da

decoração

Tigelas Espesso,

chanfrado e

virado para

dentro

Estampagem de

pente e incisão

cruzadaeoblíqua

No bordo e no

pescoço

Figura8.VariantesdosmotivosdecorativosdacerâmicadaTradiçãoNkope,noSuldo

Malawi(Robinson1972:172).

3.2.2.TradiçãoKwale

O tipodecerâmicadesignadaporTradiçãoKwalefoidescobertopertode

Mombasa,nosudestedoQuéniaenonordestedaTanzânia,sendodescrita

pelaprimeiravezporRobertSoper(1967).Estetipodecerâmicacentra-se

nossítiosdosudestedoQuéniaeestende-seaolongodacostadoOceano

ÍndicoparaaSomáliaem direcçãoaosulatéaobairrodeDar-es-Salaam,na

Tanzânia(Phillipson,D.1976:66,1993:190).Asuaocupaçãoinicialédatada

do século IIAD (Phillipson 1976:66,1993:190;Meneses2002:103).É

também relatadanoMalawi,nolestedaZâmbia,naexRodésiadoSul(actual

RepúblicadoZimbabwe)eem Mpumalanga,naÁfricadoSul,sendodatada
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doséculoIV A.D.(Phillipson1976:66).Encontra-seaindanasregiõesda

costa e do interior de Moçambique (Adamowicz 2013:378).A sua

distribuiçãoestende-sedonorteparaosuldeÁfrica(Phillipson1976:66).

Tipologicamente,acerâmicadotipoKwaleécaracterizadapor:(1)Jarros

globularescom múltiplasflautas,com umalinhadeestampagem dentada

abaixodaúltimaflauta,com flautasdelimitadasporestampagem dentadano

pescoçoeincisãocom motivospendentesnaáreadoombro;(2)Taçascom

múltiplasflautas,com lábioschanfradosedecoradosnaparteinferiorpor

estampagem dentadaeporumapequenafaixademotivospendentesabaixo

deespaçocurto.Nelasãocomunsasbasescôncavas(SopereHuffman1970:

7).

Tabela4.CaracterísticasdacerâmicadatradiçãoKwale

Categoria Formadobordo Decoração Localizaçãodadecoração

Taças com

base

côncava

Chanfrado ou

Flautas e virado

paradentro

Simpleslinhaincisa

horizontalfundaou

superficialno lábio,

no bordo ou no

ombro

Noombro

Figura9.(Huffman1970;Sinclairetal.,1993:418).

Figura 6. Motivos

decorativosdacerâmicada

TradiçãoKwaledaestação

arqueológica do mesmo

nome, no Sudeste do

Quénia e Nordeste da

Tanzânia
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3.2.3.Kwale-Matola

OsprimeirosrelatossobreotipodecerâmicadesignadaporTradiçãoMatola

foram feitosporKlapwijk(1974)em SilverLeaves(nolestedeTransval)epor

CruzeSilva(1976)em Matola(nosuldeMoçambique)(Sinclair1987:67;

Morais1988:96).SegundoSinclair(1987:67),estatipologiafoinomeada

depoisdasevidênciasdasPrimeirasComunidadesAgrícolasdescobertasno

sítio com o mesmo nome,no sulde Moçambique.Morais (1988:96)

argumentaqueestanomeaçãojávinhasendosugeridaporMaggs(1980).

QuantoaosítiodeMatolafoiprimeiramentelocalizadoporSennaMartinez

nodecursodasoperaçõesdesalvamentoarqueológicoduranteaconstrução

daestradaqueligaascidadesdeMaputoeMatolanosanos60(Macamo

2006:59).

Para Rodrigues (2006:445),a cerâmica de Malessane também possui

atributoscaracterísticostantodacerâmicaKwalecomodaNkope,embora

representem tradiçõescerâmicasdistintas,mascorrelacionáveis,e estão

evidentementeincluídasnaexpansãodospovosfalantesdelínguaBantu,

sendoUreweconsideradoonúcleodifusor.

Importareferirque,relativamenteaMoçambique,acerâmicarecolhidaem

MatolaIV,noSul,éconsideradadoramoKwale.Entretanto,KwaleeNkope

ambospertencem àtradiçãoUrewe,porapresentarbordosbiselados,em

taçasetigelasetambém em recipientesdemorfologiavariada,devendo-sea

suadescoberta,noanode1968,porSennaMartinez(Morais1988)também

ao corte do terreno para a construção de uma estrada,o que muito

condicionouoseuestudo,comoassinala(CruzeSilva1976:128).

Tipologicamente,acerâmicadotipoMatolaécaracterizadaporum vaso

restrito com pescoço curto ou evertido (pote sub-esférico),com bordo

chanfrado,planoousimplesmentearredondado.Asuadecoraçãoconsistena

combinaçãodelinhaslargasdeincisõeseestampagem depente(CruzeSilva

1976,1980citadaporMorais1988:94).Étambém caracterizadapor2vasos

irrestritos(tigelahemisféricaoucarinada),com bordoplanooucanelado.Por

vasosrestritoscom gargalosverticaisouevertidoseporvasosirrestritoscom

contornosangulados(Morais1988:95).Astigelas(taças)apresentam flautas
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horizontaiscom ousem umaúnicalinhadeincisãooudepontuação.

Tabela5.CaracterísticasdacerâmicadaTradiçãokwale-matola

Categoria Forma do

bordo

Decoração Localização da

decoração

Taças

Chanfrado ou

Flautas plano

ou

simplesmente

arredondado

Combinação de

linhas largas de

incisões (simples,

duplo, bloco,

paralelas e

perpendiculares) e

estampagem de

penteeconcha

NobordoeGargalo

Figura10.CerâmicadotipoMatola(Sinclair1993:419).

Figura7.Motivosdecorativosda

cerâmica da Tradição Kwale

Matoladaestaçãoarqueológica

da Matola, no Sul de

Moçambiquepor(Sinclair1993:

419
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Discussão:MalessaneadispersãodospovosfalantesdelínguasBantu

SegundoMacamo(2003),otermoComunidadesdeAgricultoresePastorese

falantesdelínguasBantus,foidadopelosarqueólogosnaÁfricaAustral,em

substituiçãodaclássicaIdadedoFerro.Entretanto,osarqueólogosdividem

estascomunidadesentreoperíodoinicial(PrimeirasComunidadesde0-900

anosAD:compreende osprimeirosutilizadoresdo ferro,praticantesde

agriculturaefalantesdelínguasBantu eseusdescendentesimediatose

tardiode1000-1900anos.Estesperíodosdefinem unidadesarqueológicas

com certosestilosde cerâmica e tiposde economia dosagricultorese

pastorescujaorigem variaderegiãopararegião(Ibidem).ParaMadiquida

(2007)a base económica destascomunidadesassenta na agricultura de

cereaiscom assentamentospermanentesesemi-permanentesassim como

nousodeferramentasdeferro.

Nestecontexto,algunsarqueólogosacreditam queumatradiçãosingularde

cerâmicaenovaeconomiaseespalhouvirtualmenteaolongodetodoo

continenteafricanonosfinaisdoprimeiromilénioAD.Outrosapontam para

mudançasdecerâmicaem diferentesperíodoselugares.Outrosinsistem que

as relações de produção mudaram, sem que houvesse qualquer

movimentaçãodepessoasoumudançadecerâmica(Adamowicz2003:9).

Particularmenteem Moçambique,aolongodoValedoZambeze,aprimeira

evidênciadasPrimeirasComunidadesdeAgricultoresePastoresfoirevelada

porCarlWieseem 1907,noabrigorochosodeChifumbaze,nonordesteda

provínciadeTete,nocentrodeMoçambique(Phillipson2002)citadopor

(Macamo2021:3).

Poroutrolado,usandocomocritériodeanáliseaolaria,Phillipsonagrupou

todas as estações arqueológicas do primeiro milénio AD no complexo

Chifumbazi,onde obviamente também entra a estação arqueológica de

Malessane.PhillipsonoptouporestadesignaçãonolugardotermoIdadedo

Ferro para não haverconfusão com algumascomunidadesactuaisque

também usam oferro.

AsPrimeirasComunidadesdeAgricultoresePastoressãocaracterizadaspor
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actividadesdefundiçãodoferro,criaçãodegadoetecnologiaagrícola,que

seacreditaterem comoorigem omovimentomigratório/dispersãodospovos

falantesdelínguasBantu.

Nestecontexto,deacordocom Phillipson(1985),citadoporMacamo(2021),

podemosconcluirqueexisteumaforteevidênciacircunstancialdequeo

início da agricultura na África Australe Orientalestava ligado com a

dispersão de pessoas que falavam as línguas Bantu.Também existem

algumassimilaridadesentre asdivisõesregionaisdasprimeirasculturas

agrícolascom asetapasdefinidaslinguisticamentededispersãoBantu.Como

tal,adispersãodocomplexoChifumbazideveu-segrandementeaum novo

grupo de populações que usavam o ferro,praticavam agricultura e

fabricavam olaria(Idem:3),sendoum dosexemplos,aestaçãoarqueológica

deMalessane.Emboraosítionãocomprovaadomesticaçãodeanimaisa

nívellocal,segundo Rodrigues(2006),todavia,osdadosarqueológicos

indicam asemisedentarização,produçãodacerâmicaeafundiçãodoferro

como economiadesubsistênciadascomunidadesagricultoresepastores

inseridasnumaprimeirafasedoprimeiromilénioAD.

EstaafirmaçãoésustentadaporMorais(1988),noqualargumentaquena

Matolanãohánenhumaevidênciadeum assentamentopermanente,ede

qualquerformacomparávelem extensãoparaasestaçõesdeNatalcom pelo

menosumaáreade2hectares.Aúnicaevidênciaatéagorarecuperadaéo

monturocontendofragmentosdepote,carvão,ealgunsossoseescóriade

ferro,ondeotrabalhofoirealizadoprimeiroporC.eSilvaem 1976(Idem).A

terminar,omaisrelevanteéatipologiadecerâmicacom baseem diferentes

critériosdeclassificaçãoeinterpretaçãodosdadosdisponíveisnaeconomia

eecologiadascomunidadesagrícolasdeMatolaouMalessane.
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MapadeincidênciadasTradiçõesCerâmicasrelacionadascom aEstação

ArqueológicadeMalessane“Gurué”.

Fonte:Phillipson(2005))
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LinhadoTempodasTradiçõesCerâmicasrelacionadascom estaçãoarqueológicadeMalessane
“Gurué”.(Por:RaúlMondlane2023)
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CONSIDERAÇÕESFINAISERECOMENDAÇÃO

A localização da estação arqueológica de Malessane tornou possível

identificarumasignificativaocupaçãoporComunidadesdeAgricultorese

PastoresdoImilénioAD,falantesdelínguasBantu,localizadasnumazona

fértilepróximadeum cursodeágua.Estascomunidadessãoidentificadas

porTradiçõescerâmicasdistintasdeNkope,KwaleeMatola.Desteconjunto

cerâmicofazem parterecipientescom diversasmorfologiaseatributos,oque

podetambém assinalarapresençadediferentesgruposculturais.

Dainterpretaçãoefectuadanestetrabalho,com baseem Rodrigues(2006)

percebe-se que osdiferentesgruposculturaisevidenciadosna estação

arqueológicadeMalessaneeram provenientesdaTanzânia,QuéniaeMalawi,

com ramificaçõesdentrodoPaís(MatolaeMalessane)etambém naÁfricado

Sul,segundoMacamo(comunicaçãopessoal,em 2023).

Todavia,faltainformação dedadosarqueológicoseetnolinguísticospara

comprovaro percurso das Primeiras Comunidades de Agricultores que

chegaram até à Zambézia, de forma a melhor interpretar o papel

desempenhadopelaaldeiadeGuruénesteprocesso.

Pretendeu-se com este trabalho interpretara estação arqueológica de

Malessaneem relaçãocom asTradiçõesNkope,KwaleaMatola,doMalawi,

QuéniaeTanzâniaeMoçambique,respectivamente,apensarnaterminologia

considerada mais apropriada.Neste caso,sugeriu-se o uso do termo

ComunidadesdeAgricultoresePastoresdoImilénioAD,nolugardeIdade

doFerroInferior.

Importa,todavia,referirque as Tradições relacionadas com a estação

arqueológicadeGuruéderivam daTradiçãoUreweorigináriadaTanzania

devidoaostiposdecorativosdebisel.Entretanto,KwaleeMatolatambém se

ligam àSylverLeaves,naÁfricadoSul.Estequadromostraclaramentea

inserção regionalda estação arqueológica de Malessane e o facto de

pertenceràsPrimeirasComunidadesdeAgricultoresePastoresdoImilénio

AD.

Tanto a estação arqueológica de Malessane,na Província da Zambézia
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quantodaMatola,naProvínciadeMaputoforam descobertasnoâmbitoda

realizaçãodetrabalhosdaarqueologiadesalvaguarda:Malefoiem 1964e

Matolaem 1968.

Contudo,enquantoMatolarepresentaum gruponítidomaioritariamenteda

Tradição Matola, Maalessane incorpora três Tradições distintas aqui

discutidas,auxiliando nacompreensão dasuarelação parao estudo das

PrimeirasComunidadesdeAgricultoresePastoresdeMoçambique.

Como primeira recomendação,torna-se pertinente uma visita à estação

arqueológicadeMalessane,naProvínciadaZambézia,nodistritodoGurué,

para dar continuidade do seu estudo,no âmbito dos projectos de

investigaçãoArqueológicadoDepartamentodeArqueologiaeAntropologia.

Como segunda recomendação,torna-se urgente o acesso ao material

arqueológico da estação arqueológica de Malessane,,que se encontra

exiladoem Portugal,oqueépossíveldentrodaboacolaboraçãoexistente

entre os arqueólogos portugueses e moçambicanos,conforme vontade

manifestadapelosaudosoProfessorDoutorJoãoCarlosdeSennaMartineze

quesemantém nasintençõesdosseuscolegasdaUniversidadedeLisboa,

com destaqueparaaProfessoraDoutoraAnaCristinaMartins.
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